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Resumo 

 
 

Teixeira, Silvio César Godinho; Ziolli, Roberta Lourenço. Estudo da 
adsorção de pireno em solos brasileiros. Rio de Janeiro, 2007. 83p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A maioria dos estudos envolvendo adsorção de hidrocarbonetos policíclicos 

aromáticos (HPA) é realizada em solos de regiões de clima frio. Como em países 

tropicais as características dos processos pedológicos e os solos resultantes são diferentes 

há necessidade desses estudos em solos brasileiros. Com esse objetivo, este trabalho 

estudou a adsorção de pireno em sete categorias representativas de solos brasileiros: 

Argissolo, Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho acriférrico, Latossolo Vermelho 

Amarelo distrófico, Neossolo Quartzarênico, Organossolo e Vertissolo. Foram realizados 

ensaios de adsorção usando massa de amostra dos solos de 2,5 g e 5,0 g. Para todas as 

categorias de solos estudados observou-se diferentes tempos de equilíbrio tanto nos 

estudos feitos com 2,5 g de solo quanto naqueles com 5,0 g. Nos experimentos realizados 

com a menor massa (2,5 g), observou-se que os perfis das curvas de adsorção para o 

Latossolo Vermelho acriférrico e para o Vertissolo apresentaram diferenças significativas 

sugerindo maiores competições pelos sítios de sorção. Para as demais categorias não foi 

observada diferença significativa no perfil das curvas de adsorção. Verificou-se ainda que 

não foi somente o teor de matéria orgânica responsável pelo equilíbrio do processo de 

adsorção como esperado. A presença de argilas expansivas pode ter contribuição para o 

aumento da quantidade de pireno adsorvida no solo (Q), como foi verificado para o 

Vertissolo. Foi observado que as categorias de solos estudadas apresentam características 

físico-químicas e Koc muito diferentes indicando que o processo de adsorção de pireno 

nestes solos não pode ser considerado como um modelo único. Neste trabalho o processo 

de adsorção de pireno foi descrito pelas isotermas de Langmuir (Argissolo e Latossolo 

Vermelho acriférrico), de Langmuir com linearização (Latossolo Vermelho Amarelo 

distrófico), de BET (Neossolo Quartzarênico) e isoterma linear (Vertissolo).  Os 

resultados obtidos para o Latossolo Amarelo não se ajustam aos modelos de isotermas 

testados. 

 

Palavras-chave 
Pireno, solos brasileiros, adsorção. 
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Abstract 

 

 

Teixeira, Silvio César Godinho; Ziolli, Roberta Lourenço. Pyrene 
adsorption in Brazilian soils study. Rio de Janeiro, 2007. 83p. MSc 
Dissertation - Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

Since most of the studies that involve polycyclic aromatic hydrocarbons 

(PAH) adsorption in soils are make in regions of temperate or cold climate. In 

tropical countries, the characteristics of the pedological processes and the resultant 

soils are quite different there is the necessity of working on new studies in the 

Brazilian soils. In this dissertation, the pyrene adsorption in seven differents 

Brazilian soils was studied: Clays soils, Yellow Latosoil, Red Anionic Latosoil, 

Red Yellow Latosoil, Neosoil Quartzarenic, Organic soil and Vertisoil. Two 

groups of adsorption tests were carried out, in the first one we used samples of 

2.5g of soil and in the second one the soil mass was increased to 5.0g. To all soils, 

it was possible to observe that, when the initial mass of soil was changed, 

different times of reaction were needed so that the sorption process could reach 

the thermodynamic equilibrium. And yet because of this bigger competition, the 

profile of the Red Anionic Latosoil and Vertisoil curves, obtained by the usage of 

different pyrene/soil relations, presented meaningful differences when compared. 

The presence of the swelling clays may contribute to the increase of the quantity 

of pyrene adsorpted in the soil (Q), such as happened in the Vertisoil. In this 

work, was found the Langmuir’s isotherms to Clays soils and Red Yellow 

Latosoil, BET to Neosoil Quartzarenic and linear isotherm to Vertisoil. 
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Pyrene,  Brazilian soils, adsorption  
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E disse Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos  
céus num só lugar e apareça a porção seca.  

E assim se fez. À porção seca chamou Deus terra,  
e ao ajuntamento das águas, mares. E viu Deus 

que isso era bom. Gênesis, 1:9-10. 
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